
Carta Compromisso da Articulação das Pastorais Sociais, Comunidades Eclesiais 
de Base, CEBs e Organismos da Arquidiocese de Fortaleza. 

Carta do Sonho da Felicidade Humana, da Esperança e do Compromisso.   

Nós, representantes das Pastorais Sociais, CEBs, Organismos e Dom Vasconcelos, Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese de Fortaleza, estivemos reunidos em Assembleia nos dias 9, 10 e 11 de 
novembro de 2012, no Centro de Formação Pe. João Piamarta, em Itaitinga-CE, com o objetivo de 

avaliar, planejar e construir o projeto pastoral da Articulação das Pastorais Sociais, 
Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) e Organismos da Arquidiocese de Fortaleza.  

Sentimos grande inquietação e o coração arder, a partir das reflexões, preocupações e 
indignações abordadas nesses três dias em torno da conjuntura sócio-política, econômica e 
religiosa vivenciada nos dias de hoje.  

Avaliamos que o avanço de projetos macroeconômicos, nacionais e transnacionais, respaldados e 
patrocinados pelo Estado brasileiro está ameaçando os espaços de reprodução física e cultural 
dos povos e comunidades tradicionais e da periferia urbana em todo o Brasil. Os gritos que nos 
vêm das águas, das florestas, das terras e territórios desses povos e comunidades, sobretudo por 
conta dos impactos e das contínuas ameaças que sofrem, exigem repensarmos a ação das 
Pastorais Sociais, CEBs e Organismos, com base no projeto “pelo direito de viver com dignidade 
numa sociedade que não está centrada na vida”1. 

Fundamentados no texto bíblico 1Cor 12,12-26, na 5ª Semana Social Brasileira, na 5ª Urgência2 
da Arquidiocese de Fortaleza e no reconhecimento da nossa identidade pastoral, estabelecemos 
uma correlação entre UNIDADE, INTEGRAÇÃO E COMPROMISSO que nos faz assumir as 
seguintes diretrizes para o triênio 2013-2015:  

 fortalecimento da nossa missão pastoral-evangelizadora em vista da construção do 
Reino de Deus;  

 potencialização das ações coletivas realizadas pelas Pastorais Sociais, CEBs e 
Organismos; 

 investimento na inserção da juventude nas Pastorais Sociais, CEBs e Organismos; 

 retomada das vivências comunitárias e de base através de encontros e visitações nas 
comunidades; 

 Resistência e organização das comunidades no enfrentamento dos desafios 
socioambientais e culturais; 

 Fortalecimento das experiências exitosas de convivência com o semiárido na 
perspectiva de torná-las políticas públicas; 

 Monitoramento das políticas e orçamentos públicos de educação, saúde, moradia, 
trabalho e emprego, cultura e lazer; 

 Priorização da qualificação dos agentes de pastoral; 

 Incentivo às várias formas de comunicação popular e virtual, para uma melhor 
articulação interna e com os outros setores da Igreja e da sociedade; 

 Preservação da nossa mística e espiritualidade pastoral; 

 Ampliação da capilaridade de articulação com outros sujeitos sociais que lutam em 
defesa e promoção dos direitos. 

Somos contra: 

 a remoção de famílias, causada pelos megaprojetos em curso, a exemplo das obras 
da Copa 2014; 

                                                           
1
 Conferência Nacional dos Bispos do Brasil / A Missão da Pastoral Social, Brasília, Edições CNBB, 2008. 

2
 5ª Urgência - Igreja a serviço da vida plena para todos. Projetos: 1. Promoção de estudos sobre a Doutrina Social da 

igreja; 2. Criação ou fortalecimento do serviço organizado da Caridade Social nas Paróquias e Áreas Pastorais; 3. 
Identificação e integração das equipes eclesiais que estão a serviço da vida (Plano Pastoral da Arquidiocese, pág. 43-
45).  



 a “higienização social”, como prática para justificar a política neo-desenvolvimentista; 

 a especulação imobiliária, que tem avançado sobre as comunidades tradicionais; 

 a prática de corrupção de qualquer natureza, seja por nepotismo, seja por 
clientelismo. 
 

Mediante esta carta, reafirmamos nosso compromisso com os excluídos e excluídas e 
conclamamos a sociedade a fazer parte desse mutirão popular na construção de uma sociedade 
com bases nos princípios da justiça e da solidariedade. 

 
Fortaleza, 11 de Novembro de 2012. 

Assinam, 
 
Caritas Arquidiocesana de Fortaleza 
CEBI – Centro de Estudos Bíblicos 
Centro de Formação Terra do Sol 
Centro de Promoção dos Direitos Humanos da Arquidiocese de Fortaleza 
Comissão Pastoral da Terra 
Comunidades Eclesiais de Base – CEBs 
Dom Vasconcelos – Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Fortaleza 
Jorge Moreno – Fórum e Rede de Cidadania de São Luís-MA 
Movimento de Catadores do Estado do Ceará 
Pastoral Afro 
Pastoral Carcerária 
Pastoral da AIDS 
Pastoral da Criança 
Pastoral da Mulher Marginalizada 
Pastoral da Pessoa Idosa 
Pastoral da Saúde 
Pastoral da Sobriedade 
Pastoral do Menor 
Pastoral do Migrante 
Pastoral do Povo da Rua 
Pastoral Operária 
Secretariado de Pastoral da Arquidiocese de Fortaleza. 
 


